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Mateus 7.28,29; Atos 13.1; Romanos 12.6,7; Tiago 3.1.

Mateus 7

28 - E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a 

multidão se admirou da sua doutrina,

29 - porquanto os ensinava com autoridade e não como os 

escribas.

Atos 13

1 - Na igreja que estava em Antioquia havia alguns profetas e 

doutores, a saber: Barnabé, e Simeão, chamado Níger, e Lúcio, 

cireneu, e Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e 

Saulo.

Romanos 12

6 - De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que 

nos é dada: se é profecia, seja ela segundo a medida da fé;

7 - se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja 

dedicação ao ensino;

Tiago 3

1 - Meus irmãos, muitos de vós não sejam mestres, sabendo 

que receberemos mais duro juízo.
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Quais são os 
dons 
ministeriais?
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DONS MINISTERIAIS DE EFÉSIOS 4
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Qual é o real propósito 
dos dons?
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OBJETIVOS

Após esta aula, o aluno deverá estar apto a:

 Apresentar que Jesus, o mestre da Galileia, é 
mestre por excelência;

 Identificar a ordem de Jesus aos seus discípulos 
para ensinar a igreja do primeiro século;

 Apontar a importância do dom ministerial de 
ensinador na igreja local.



General



General

INTRODUÇÃO
O MINISTÉRIO DO ENSINO DA PALAVRA É
PRIMORDIAL PARA A IGREJA EXERCER O
DISCERNIMENTO NO QUE TANGE AO TEMPO EM
QUE VIVE (CULTURAS, TEOLOGIA, FILOSOFIAS ETC.).
TÃO IMPORTANTE É A FUNÇÃO DO MESTRE NA
IGREJA QUE AS ESCRITURAS DECLARAM O QUANTO
ELE DEVE ESFORÇAR-SE INTELECTUALMENTE PARA
EXERCER TÃO NOBRE TAREFA (RM 12.7; 1TM 4.13).
É UMA TAREFA IMPORTANTE E INDISPENSÁVEL
QUE EXIGE MUITO DE QUEM A DESEMPENHA.
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Doutor ou Mestre: Pessoa que manifesta

sapiência. O termo deriva-se do grego didáskalos,

que significa “instrutor”, “doutor” ou “mestre”. O

termo é aplicado a Jesus (Mt 8.19; 12.38; 17.24; Mc

5.35; 14.14; Jo 11.28); aos mestres da Lei (Mt 9.11;

10.24,25; Lc 2.46; 6.40; Jo 3.10); a João Batista (Lc

3.12); e ao apóstolo Paulo (I Tm 2.7).

A atividade primordial do mestre, doutor ou

ensinador é cuidar do ensino fundamental das

Sagradas Escrituras. Os mestres são aqueles que

têm de Deus um dom especial para esclarecer,

expor e proclamar a Palavra de Deus, afim de

edificar o corpo de Cristo (Ef 4.11,12).
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“O propósito principal do ensino bíblico é

preservar a verdade e produzir santidade, levando o

corpo de Cristo a um compromisso com o modo

piedoso de vida segundo a Palavra de Deus.

As Escrituras declaram em 1 Tm 1.5 que o

alvo da instrução cristã (literalmente “mandamento”)

é a “caridade de um coração puro, e de uma boa

consciência, e de uma fé não fingida”.

Logo, a evidência da aprendizagem cristã não

é simplesmente aquilo que a pessoa sabe, mas

como ela vive, a manifestação, na sua vida, do

amor, da pureza, da fé e da piedade sincera”

(STAMPS, 1995, p. 1814).
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PONTO CENTRAL

O DOM MINISTERIAL DE 
MESTRE É UMA CAPACITAÇÃO 

DO ESPÍRITO SANTO.
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ESBOÇO DA LIÇÃO
I. JESUS, O MESTRE POR EXCELÊNCIA

1. O mestre da Galileia. 

2. O mestre divino. 

3. O mestre da humildade. 

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA IGREJA DO 

PRIMEIRO SÉCULO

1. Uma ordem de Jesus. 

2. A doutrina dos apóstolos. 

3. Ensinamento persistente. 

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM MINISTERIAL DE 

MESTRE

1. Uma necessidade urgente da igreja. 

2. A responsabilidade de um discipulado contínuo. 

3. Requisitos necessários ao mestre. 
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1. O mestre da Galileia.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA

• Doutor incomparável, "percorria Jesus toda a
Galiléia, ensinando nas suas sinagogas, e pregando o
evangelho do Reino [...]" (Mt 4.23).

• No ministério terreno, seus sermões, ensinos e
discursos eram inflamados pelo amor às pessoas.
Diferente dos escribas, Ele ensinava como quem
tinha autoridade (Mt 7.28,29). A verdade emanava
da pessoa de Jesus! Os que o ouviam só tinham duas
opções: amá-lo ou odiá-lo. Era impossível ouvi-lo e
ficar indiferente. Jesus transtornava a consciência do
acomodado e aquietava o coração do perturbado.
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1. O mestre da Galileia.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA
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2. O mestre divino.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA

• Em visita a Jesus, um mestre da Lei chamado
Nicodemos, educado nas melhores escolas religiosas
de Israel e grande conhecedor das Escrituras
hebraicas, reconheceu em Jesus um personagem
incomum de seu tempo (Jo 3.1,2).

• Esse mesmo fariseu, que era príncipe dos judeus,
afirmou que o Nazareno não poderia fazer o que
fazia se Deus não fosse com Ele. Jesus é chamado
Mestre cerca de quarenta e cinco vezes ao longo do
Novo Testamento.



General

2. O mestre divino.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA
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3. O mestre da humildade.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA

• A fim de ensinar os discípulos

acerca da humildade, Jesus
"levantou-se da ceia, tirou as
vestes e, tomando uma toalha,
cingiu-se. Depois, pôs água
numa bacia e começou a lavar
os pés aos discípulos e a
enxugar-lhos com a toalha com
que estava cingido" (Jo 13.4,5).
Que cena chocante para os
judeus!

A pergunta de Pedro 
descreve essa 

perplexidade (v.6). 
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3. O mestre da humildade.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA

• Era inimaginável um mestre encurvar-se para lavar os pés 
de pessoas leigas. Jesus era um mestre e deu o exemplo 
aos discípulos. 

• O Emanuel, "Deus conosco", encurvou-se diante dos 
homens! Isso se deu porque o ensino de Jesus não era 
mero discurso, mas "espírito e vida" (Jo 6.63).  

• Ele nos convida a fazer o mesmo: "Vós me chamais 
Mestre e Senhor e dizeis bem, porque eu o sou. Ora, se eu, 
Senhor e Mestre, vos lavei os pés, vós deveis também lavar 
os pés uns aos outros. Porque eu vos dei o exemplo, para 
que, como eu vos fiz, façais vós também" (Jo 13.13-15).
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3. O mestre da humildade.

I. JESUS, O MESTRE POR 
EXCELÊNCIA
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Amá-lo ou odiá-lo.

O mestre da Galiléia “levantou-se da ceia, tirou as vestes e, tomando 

uma toalha, cingiu-se. Depois, pôs água numa bacia e começou a lavar 

os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com que estava 

cingido” (Jo 13.4,5).



General



General

1. Uma ordem de Jesus.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO

• Antes de ascender aos céus, de modo 
solene Jesus determinou aos seus 
discípulos que ensinassem "todas as 
nações [...] a guardar todas as coisas“
que Ele tinha ordenado (cf. Mt 28.19,20). 

• O livro de Atos registra a obediência dos 
primeiros apóstolos no cuidado de 
cumprir a determinação de Jesus. 

• Após a descida do Espírito Santo (At 2.1-
6), o discurso de Pedro foi um 
verdadeiro ensino proferido no poder do 
Espírito Santo (At 2.14-40). 
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1. Uma ordem de Jesus.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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1. Uma ordem de Jesus.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO

• Tendo em vista a plena edificação da Igreja na 
Palavra, o Senhor Jesus, através do Espírito 

Santo, dotou alguns de seus servos 
com o dom ministerial de mestre ou 
doutor (Ef 4.11). Esse dom é uma 
capacitação sobrenatural do Espírito.

• Isso não significa, porém, que devemos 
descuidar de nossa formação intelectual, pois 

o preparo para o ensino passa pela 
capacidade de aprender para 
posteriormente ensinar.
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1. Uma ordem de Jesus.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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1. Uma ordem de Jesus.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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2. A doutrina dos apóstolos.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO

• O texto de Atos 2.42 informa-nos que os 
primeiros convertidos "perseveravam na 
doutrina dos apóstolos, e na comunhão, 
e no partir do pão, e nas orações". 

• Além disso, acrescenta que em "cada 
alma havia temor, e muitas maravilhas e 
sinais se faziam pelos apóstolos" (v.43). 

• A "doutrina dos apóstolos" aqui referida 
trata-se do conjunto de ensinos de Cristo 
ministrados por eles de forma constante e 
eficaz para o crescimento integral dos 
novos crentes.
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2. A doutrina dos apóstolos.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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3. Ensinamento persistente.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO

• Os primeiros mestres das Escrituras foram 
os integrantes do Colégio Apostólico
(At 5.42, cf. vv.40,41). 

• A Igreja começou nas casas, onde o
ensino era ministrado a pequenos
grupos nos lares.

• Falando aos anciãos de Éfeso, o apóstolo 
Paulo mostrou-se como um verdadeiro 
mestre que ensinava "publicamente e 
pelas casas, testificando, tanto aos judeus 
como aos gregos, a conversão a Deus e a fé 
em nosso Senhor Jesus Cristo" (At 20.20,21). 



General

3. Ensinamento persistente.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO

• Deus havia preparado homens 
para ensinar e levantado 
"doutores" na igreja em 
Antioquia (At 13.1). 

• O Pai Celestial igualmente 
deseja levantar mestres em 
sua igreja. Vivemos dias em que 
este ministério nunca foi tão 
necessário.
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3. Ensinamento persistente.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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3. Ensinamento persistente.

II. O ENSINO DAS ESCRITURAS NA 
IGREJA DO PRIMEIRO SÉCULO
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Determinou aos seus discípulos que 

ensinassem “todas as nações [...] a 

guardar todas as coisas” que Ele 

tinha ordenado.

Trata-se do conjunto de ensino de Cristo 

ministrados por eles, de forma eficaz,  a fim de 

produzir crescimento integral aos novos crentes.
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1. Uma necessidade urgente da igreja.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Para o ministério de ensino ser eficaz na 
igreja local é preciso haver pessoas 
vocacionadas.

• Não são todas que reúnem informações 
exegéticas, históricas e literárias da Bíblia, 
aplicando-as como é necessário. 

• Deus concedeu à sua igreja mestres, e é 
preciso que ela invista neles também. 
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1. Uma necessidade urgente da igreja.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Muitas vezes, por absoluta falta de preparo 
dos obreiros, predomina a superficialidade 
bíblica, a infantilidade "espiritual" e o 
aumento do engano promovido pelas astúcias 
dos falsos mestres (2 Pe 2.1). 

• O mestre com dom do Senhor é para a igreja 
amadurecer em todas as dimensões da vida 
cristã, ao mesmo tempo em que desmascara 
os falsos ensinos (Ef 4.14; Os 4.6).



General



General

2. A responsabilidade de um discipulado contínuo.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Estamos acostumados a 
pensar que o discipulado 
termina quando o novo 
convertido é batizado. Não 
há nada mais equivocado!

• O Senhor Jesus chamou-nos 
para ser os seus discípulos 
por toda a vida. 
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2. A responsabilidade de um discipulado contínuo.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Por isso, quem ensina 
instrui os crentes para a 
maturidade da fé. 

• É um aprendizado diário, 
permanente e contínuo, 
tanto para quem é 
discipulado quanto para 
quem está discipulando!
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2. A responsabilidade de um discipulado contínuo.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE
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2. A responsabilidade de um discipulado contínuo.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE
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• Apresentaremos alguns requisitos importantes para a 
igreja reconhecer pessoas com o dom ministerial de 
mestre em nossa época:

3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

a) Um salvo em Cristo

b) O hábito de ler

c) Preparo intelectual

d) Um coração em chamas. 
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3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• a) Um salvo em Cristo. Não 
pode haver dúvidas quanto à 
própria experiência salvífica 
por parte do vocacionado 
para o ministério do ensino 
(2 Tm 2.10-13). 

INFELIZMENTE HÁ PESSOAS QUE 
NÃO CREEM NAQUILO QUE 
ENSINAM. ASSIM, NÃO HÁ 

VERDADE NEM FIRMEZA NELAS. 
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• b) O hábito de ler. Em nosso 
país, a leitura é um problema 
cultural. Se as pessoas leem 
pouco, a igreja pouco lerá. 

• O hábito da leitura era levado 
a sério no ministério do 
apóstolo Paulo (1 Tm 4.13; 2 
Tm 4.13).

3. Requisitos necessários ao mestre.

III. EDIFICAR TODO O CORPO DE 
CRISTO

ENTRETANTO, COMO 
ENSINAREMOS SE NÃO LERMOS? 
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3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• c) Preparo intelectual.
A Bíblia é o instrumento 
de trabalho do 
ensinador cristão. 
Considerando este livro 
milenar, veremos que a 
cultura e o mundo da 
Bíblia são diferentes do 
nosso. 
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3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Por isso, o mestre deve 
compreender o mundo 
da Bíblia (suas questões 
culturais, linguísticas, 
exegéticas etc.) para 
não fazer apelações 
fantasiosas, 
apresentando-as como 
exposição da Palavra de 
Deus. 
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3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• d) Um coração em chamas. 

É vontade de Deus que o 
vocacionado ao ensino utilize os 
avanços das ciências bíblicas 
para pregar a Palavra de Deus 
na força do Espírito Santo.

MARTIN LOYD-JONES DIZIA QUE A 
VERDADEIRA PREGAÇÃO ERA 

TEOLOGIA EM FOGO. 
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3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE

• Precisamos alcançar as mentes 
e os corações dos nossos dias, e 
isto apenas será possível 
quando tivermos obreiros com 
uma mente bem preparada e 
conectada a um "coração em 
chamas" e apaixonado por 
Jesus (At 3.12-26).



General

3. Requisitos necessários ao mestre.

III. A IMPORTÂNCIA DO DOM 
MINISTERIAL DE MESTRE
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É preciso haver pessoas 

vocacionadas.
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CONCLUSÃO
É PRECISO DESFAZER A IDEIA PROPAGADA AO LONGO DE
DÉCADAS ACERCA DO PREPARO INTELECTUAL DO CRENTE.
NÃO É VERDADE QUE NECESSARIAMENTE ELE ESFRIARÁ NA FÉ
SE ESTUDAR. SE FOSSE ASSIM PAULO SERIA O MAIS FRIO DOS
APÓSTOLOS DO NOVO TESTAMENTO, POIS NÃO HAVIA
OBREIRO MAIS BEM PREPARADO QUE ELE (AT 17.15-34; TT
1.12). ESTE, NO ENTANTO, SOUBE CONJUGAR PREPARO
INTELECTUAL E PODER DO ALTO.
É DISSO QUE AS NOSSAS IGREJAS PRECISAM: HOMENS CHEIOS
DO ESPÍRITO, MAS DO MESMO MODO, COM A MENTE
ILUMINADA PARA RESPONDER, COM MANSIDÃO E TEMOR, A
RAZÃO DA NOSSA ESPERANÇA (1PE 3.15).
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UMA ÓTIMA SEMANA A TODOS!
DEUS ABENÇOE!


